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f precfso que os atu­ 
afs gerentes das agencI-­ 
as baneirfas em nossa cI 
,11dt• ue connc- 1 t·nt í zem de 
que Bela VI«ta está atra 
v,•ssnnrln uma fase d 11 {­ 
II, Não pode haver a­ 
nincfa nem o espírito de 
drdo no gatllhocontr,1os 
pcqucnoH e mJdlos l'mprr­ 
sârlos. r t.imhém contra 
os pequenos e médios pro 
dutores rurn ls. 

Durante o nno de 1987 
e 1988 os baucos ohtluc- 

a 

ram lucros espantosos, d 
e peculaçao financeira em 
tlctrllllt'rtln cl,1 o1tlvldcJd<' 
prod11l lvn, foi ,•11cc•11tlva 
da. O resultado aí está, 
vf[vel, empresas fecha­ 
rnm 111, pnrtas, invcstf­ 
me11to8 nulo, n 1 .-lrt•,1 eo­ 
l!ll'rt l.1) ,, lnd11qrl.ll ,la_!_ 
tnm empregos pt1r,1 on Jo­ 
V('IlH f}lll' lnj1rt1s~am 110 llll"!._ 
cario de trabalho. 

E h,i gerentes, par., fa 
lar a verdade, que c:--itiiÕ 
;1qui d() JHt<,'-;;q._;eT:t, n:io tr'm 

Sanitários para 
Ro o 

Lrn reqth .. •t· Ji· eito que ve:, de encontro s si ' ios 
de rnuitos pnss.ifi" 1 ro:..: que '.' j aj .1r.1 p~~ 1 .. 1.' i ~• ·10 Cru­ 
zeiro do Sul. foi apresentado pelo dente da 
Constituinte Municipal, Dr. Sydney Nunes Leite, em 
o qual solicita o envio de correspond~ncla ao llire­ 
tor-Prcsi<lcntc da empresa pedindo a consttuçào deu­ 
nidades s.mitnriilS para \ISO dos passaeiros na sc,dc, 
da rodcwi,iri:i destil cidade. ,\firmou o verendor que 
11
0' citado loc.::il e n cst.içã.o de cmharque e dcscnbar­ 

quc. de passageiros, posto de vendas de par:eaens e 
despacho <lc mercadorias, port.:1nto, t,. uma rodo iária 
e como tal deve possuir ur.1 r.dnl~o d'-~ c0n<li,;0-ês <lc :1- 
tcndimcnto aos usuários de seus serviços', , 
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Considerado um dos ve 
readores mais atuantes,Õ 
pedet is ta Sydney !.e i te a 
presentou tnrnbén rt!qu~ri • 
cento solicitando infor= 
ações ao Prefeito Muni­ 
cipal com relação a Esco 
la Agrícola que se pre­ 
tende instalar no munic{ 
pio. - 

Interrogou Sydney se 
real~ente já foi elabora 
do projeto de, cdificaçãÕ 
da citada Escola agríco­ 
la, qual o local previs- 1 

to para a sua in!;talação, 
quais os rccursós dispo­ 
níveis para essa obra e 
quais os quu serão plei­ 
tcàdos e ainda, sc já foi 
procedido um levantamen­ 
to do local ou da região 
Onde ser3 instalada a i.!S O Tenente PM,D~uiel de 
cola, afie, de se consta= Souz.~ llcnevicle~ assumiu e,; 
tar a viabilidade do fun ta semana O comando da PÕ 
cionn~enco da mesma. lícia ~lilitar de Bela Vii 
" Justificou o edil que ta, pclo qual respondia Õ 
essa Escola tem que ser Tenente PM Erudilhio Nabu 

instalada em local amplo co ele Souza, agora pres- 
e de fiicil acesso, para tando serviços no qu::irtcl 
Gue realmente venh::i a a~ de Jardim. 
tender suas finalidades • 0 Tenente Ben~vides é 

oriundo ele, Campo Grande e 

Bancos 
vlnc-ulo!l com !leia \!l!lt'l t· 
não estio preocupados com 
o pro~, rt!,,•:o da c.· !cinde, o 
que querem da cidade é ar 
rancar até o iltimo tos­ 
t,;u ,L,quelus que,;,. l)u,11 
ram com as promessas de u- 
1:1<1 pol !ticn econômica qu,, 
s,i henc f ic l.1 O!, clonOM d,· 
bancos. 

Temos agência bancá 
na cidade que não cor 
cor., a gran<lcz.1 do ; 
ou seja, nqul é ha•.c1 1i - 
nho. !sto tudo d, ,J, .1 

f11ltn ele capacld, le e vi­ 
são elo gerente • !e .'.llgun' 
funcionários ra corosos e 

TRI 

Pedro Ajala 
O Vereador Marcos E­ 

lias Rios da Cruz-PMDB 
ntravés de Indicação, 
solicitou ao Prefeito 
a conclusão,con urgên­ 
cia,do acabancnto dn Es 
Cola Pedro Ajala, Bair 
to Água Doce, tendo cÕ 
" Prioridade a recups 
açao de duns fossas, 
oloca;o de seis por­ 
tas, ligações e inst - 
lações hidriulicas . 
9'sessão de a1abra 
os e portões para um 
ator segurar 1 

_J 

cm breve contato com a re 
portagem afirmou ser mui­ 
to importante o desenvol­ 
vimento de um bo traba­ 
lho frente à corporação em 
Bela Vista. 

Seja bem vindo Tenente 
Benevides, temos certeza 
que não encontr.1tii muitas 
dificuldades cm Bela Vis­ 
ta, cidnde pacata, de po­ 
vo honesto·, trabàlhndor e, 
hospitaleiro. 

l'. claro . como em to 
do lugar,e. 

perante os chefes. 
Vamos pensar :ais em 

1,cln \lzt'l; bcn:iogost.:n:1 
la cidade, peguem as su­ 
as malas e vão embora. 

que só estão t1rt!ocup;H! )S•::--=::;.:=:;..::==;==:;::...----,-- 
em manter suas "jmaeng' !e belavistense e tiveram completamente 

das ra quinta ! ... r. 1i:i 16, quando o .tundi1dor do !BA"-1 - ln1;tltuto Brn.1: l- 
l<!irn d~ ,\d .. ,lnt ,tr, -~ Municipal, Profes,·or :·'.alr Cocloy, proferiu pnlc. tril por 
:11is de duas horis enfocando o novo processo legislach•o e o novo perfil con~ 
tituclo~al, ai~~ de respondcr com clareza diversos ptrguntas dos prescnteP 
no clube, entre c,les, divcrRas nutorlclndc~ municipais. Veja nn P~~lnn 06. , 

Vervl de Araujo Castilhos, Gerente do BB. 

\'ervi de Araujo Casti­ 
lhos, guarde este noce. 
~le podcrii ser um dos can 
didatos a Deputado Estadu 
nl nas próximas eleições: 
em 1990. Ou seja, e nove 
bro do ano que vem. 

Xa foto acima, Tenente Nabuco e o novo Comnndante 
da PM de Bcla Vista Tenente Benevides. 
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Vervi foi candidato a 
Prefeito ~:unicipal ele ~!a 
racajú, dando u:n susto nÕ 
PDB e também no Deputa­ 
do Ari Rigo, do PFL. Mas 
Vc,rvi é do PFL,entãà,per 
guntaria o leitor: Por 

Inter anos que a cobertura da entrega dos Dip1o 
mas de Honra ao Mérito da RT PESQUISAS, Pl'1!LlCID:;: 
OES E P~O~OÇÕES S/C LTDA será veiculada na próxi= 

ediçao.Houve contratempos entre a empresa e o 
ral,masque [2fora eolg1orados, 

que Riga apoiou o candi­ 
dato do PMDíl niio o do seu 
partido? 

Coisas da políticn,p~ 
deríacos responder. ~as 
isto não importa, o que 
importa, e muito, é que 
ervi, cuja candidatura 
foi definida ~s visperas 
da eleiç3o, obteve ~ais 
de quatro mil e, ce:n vo­ 
tos, e Prata Braga cerca 
de quatro mil e duzentos 
votos, perdendo por u:na 
difcrença mínima. Possui 
una base, ciuito sólida e:n 
~taracajÚ. 

\'ervi foi gerente do 
Bano do Brasil em Bela 
Vista, depois foi trans­ 
ferido para }!aracajÚ e ho 
je esti de voltai Beli 
Vista. 

( tido e havido como 
"gerente resolve proble 
nas". 

Culto, educado, bo:n p~ 

A Associação de Jo:1a 
is do Interior de :- ... :o 
Grosso do Sul, que congrc 
ga ais de 40 jornais,ve 
trabalhando incessante­ 
mente, visando dina:nizar 
ainda cais os jornais in 
terioranos. Os seus ri= 
liados são t=.bé:n, inte­ 
grantes da AB'lAJORI - AS 
SOCV.ÇÃO BRASILEIRA DE 
JORNAIS'DO INTERIOR, co 
oais de 1.000 filiados em 

. :odo Brasil. 
Se::,ana passada a ,\DJO 

RI reuniu-se na capital: 
tratnndo de àiversos as­ 
suntos, dentre eles a nu 
diência do Presidente D 
prê Garcia Coelho com o 
Secretirio de Comunica­ 
ção Social do Governo do 
E tado e as :Sxl as reu 
vives 

icou dec!dilo que a 
próxima reunto, marcada 
para o da I5 de abril, 
sera em Bela Vista, sede 
da RED::. que posau i seis 
jorn ü ::!.liafos n .\D.'OR1 
e ARAJORI. Os jornalis- 

po e conhecedor profun­ 
do do• probl~~ae de nos 
sa reio, Verv! provou 
o seu valai r.as urnas,e 
sem dúvidas será candi­ 
dato com ar.plas chances 
de se eleger, pois além 
de :-~nracnj Ú, te rã votos 
e~ Jardi~, Ronito, Cuia 
Lopes, ~ioaque,Caracol, 
Bela '.'ista. 

Nossa reportagem apu 
rou junto à fonte liga= 
da ao PD, que .:i t rans 
ferência de \'erví parã 
Bela Vista ou Jnrd!m se 
ria prejudicial "aos 
teresses dos candidatos 
do p::irtido". Pode ser, 
nas vai de encontro aos 
interesses do povo so­ 
:rido de nossa região.o 
que é a!s !portante. 

'.'ervi de Araujo Cas- 
tilhos, guarde esse no­ 
e, ele ainda vai dar o 
qu.e fal:ir. 

j 
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A " en10o 
(Em Favor De Todo d Povo de DEUS) 
"CONGELO MUNDIAL DE IGREJA" 12/02/1989 

A Nigéria é um país imenso e complexo, 
com eu 70 milhões de habitantes distri­ 
tu idos em inúmeras comunidades etnicas 
linquas e culturas, Há três principais re 
liqiões: cristianismo, islamismo e os Cul 
tos tradicionais africanos. Os crista0 
ão, aproximadamente 20 milhões divididos 

entre católicos romanos e protos .antes 
em partes iquais, 

Os primeiros contactos entre a Europa 
<kltlt>nlal e C'rita parte da flfrica datam do 
fim elo ~rculo XV até o uéculo XIX, o pr1n 
cipal interesse dos europeus limitava- se 
ao tráfico de escravos africanos para as 
Américas. Depois da abolição da escravatu 
ra, no inicio do século passado, os euro­ 
peus passaram a rxplorar as riquezas da 
Africa ~ os misoionãrios rmprcgaram qra~ 
dcs esforços para disseminar ai a fé Cris 
t3. 

Os metodistas começaram suas ativida - 
eles antes de 1840, com o retorno de ex-e~ 
cravos, os anglicanos cm 1844, os presbi­ 
tcrianos da Escócia em 1846, os batistas 
americanos cm 1850, os católicos romanos 
em 1860 e os luteranos em 1912. Desse tra 
balho surgiu a maioria das 25 ·denomina 
çÕes hoje existentes na Nigéria. Algumas 
denominações independentes, originadas no 
pais aumentaram esse número. 

A cooperação ecumênica entre as igre - 
jas protestantes começou no inicio de nos 
so século, especialmente na reg1ao or1en­ 
tal, entre anglicanos, meto~istas e pres­ 
biterianos, com o estabelecimento de um 
seminãrio teológico, e o desenvolvimento 
de esforços conjuntos para o treinamento 
de professores e a criação de a ividadcs 
hospitalares. 

Houve um movimento cm favor da união 
das igrejas, mas a data escolhida para o 
evento (Dez. de 1965) teve de ser adiada. 
Diversas Igrejas protestantes agem e rc - 
fletC'm juntas, por meio do Conselho Cris­ 
tão da Nigéria, envolvendo-se ate mesmo 
em assuntos de interesse nacional. A So - 
cicdadc Diblica da Nigéria é também um mg 
iode encontro dos cristãos. 

As Igrejas enfrentam muitos desafios . 
Cresce anualmente o número de desemprega­ 
dos e dos que abandonam as escolas. O al­ 
to custo de vida amplia cada vez mais a 
distãncia entre ricos e pobres, dificul - 
tando a formação adequada dos obreiros pa 
ra o trabalho das Igrejas. Uma vez que as 
formas e as estruturas da vida cclesiásti, TELEFOtl_E: 439-1382 
ca, herdadas da Europa e da América do Nor 

lte, emperram ;:i vida das Igrejas tradicio- B E L A V J S T A _ /\ S, 
,nais, precisam ser criadas formas e estr~ "=======================::::;::::;:~ turas africanas que as substituem. Um pasr 
so nessa direção foi dado recentemente com 

la substituição dos missionários estrangei, 

- Para que as I,rejas s renove no cul 
to, na missão e no serviço, a.fim de que 

palavra e espalhe e cresça e muitos ou 
tro!,, por intermédio dela, creiam e alcan 
cem a salvação. 

- Para que as Igrejas se renovem e ad­ 
quiram urna nova visão de sua fraternidade 
em cristo, a fim de que se libertem de 
qualquer utilização arrogan ~ da aulono - 
mia e se abram para a formação de uma I - 
greja unida na Nigéria. t 

- Para que as Igrejas recebam do Esp1- 
rito, humanidade e ousadia, a fim de que 
prom vam Liberdade, Justiça, Amor, Recon­ 
ciliação e uma comunidade aaudavcl. 

(Colaboraçao para Tribuna pelo Prof. 
\ 1 - r : 
VII - Gasolina de vio; 
V II I - Qu e r iene d e wvf ao , 

j , l~cldiri na $ 12- A alíquota do mpo to que 
1 1 1 tí· i J •,,,;jdo~ t.: r••;o· O dos (t,1R venr ~,l , e O Is Vt i - - 

1, lf, [!, J\', , "l. \II, ','i [l, e de 32'. (trc., por 
cent...,) L elo te , 2 /dois por cento), que inci­ 
dirá sobre o preso :inal estabelecido pelo Conse - 
lho Noclonol de PPtr6Jeo - CSP. 

g Qg - Con fdera-se venda à varejo aquela reall 
zada ao consumo final dos conbustfvels líquidos e 
Gasosos, exceto o óleo diesel, por pessoa física 
ou 'juddic,1 . 

$ 32- A incidência 
varejo de combustíveis 
de: 

I - da existência do estabelecimento f1xo; 
[I - do cumprirento de quaisquer exigências le­ 

gais, reg11lament3res ou administrativas relativas 
a atividade, sem prejuízo das comuh!cacções cabíve­ 
is; 

III - do resultado financeiro obtido; 
I'-- da destinação dos combustíveis. 
ARTIGO 29 - O valor do izposto serã apurado pe­ 

los revendedores, e no caso previsto no inciso II 
do artigo 3~ deste Decreto, pelos Uistribuidores 
no período de quinze e quinze dias e o eu reco - 
Ih!mento se dará após o encerramento de cada perlg 
do, conforze a seguinte tabela: 

I - do dia 0l a l5- recolher no pró{mo d!a l7 
11 - do dia 16 a 30/31 - recolher no dia 02 do 

ir. ê s seguinte. 
$ 1g - O recolhimento se dará, através do Docu­ 

mento de Arrecadação Municipal a se:- instirn!do f! 
la fazenda ~unicipal. 

§ 2~ - :S3 hip6tese de os dins fi;:ados para o r 
colhincnto confor7ie o caput deste artibo, coinciêi 
rem co feriados, sábados e domingos, o recolhimer 
to se dará no prir.ieiro dia Útil. 

$ 32- 0 não cumprimento dos prazos estabeleci­ 
dos no caput deste artigo implicará na aplicação 
dos acréscirnos e penalidades contidas nos artigos 
IIg e 122 da Lei Compleentar n2 001/89 de li de 
janeiro de 1989. 

ARTIGO 32 - Ficam as Distribuidoras de Cozbusti 
veis Líquidos e Gasosos obrigados a: - 

I - fornecer nos dias 25 e 10 de cada r.,ês, ã S~ 
crctaria }lunicipal de Fazenda, relação por Revenc! 
dor contendo as seguintes inforrnaçÕes: 
a) - noe ou razão social e endereço do revenci! 

dor; 
b) - data e n9 da :S.F. de 
c) - tipos e 

paradair.ente por 
Decreto. 

II - a reter na fonte o montante do ir::posco de­ 
vido sobre as operaçoes de vendas realizadas dire­ 
tamente ao consumi~or final, recolhendo-o nos pra­ 
zos estabelecidos no artigo ?o dest D 

§ 1 o i\ 1 - -- e ecreco. 
_,,_' :e-açao de que trata o inciso I deste 

artigo dev~ra específicar, separadamente, a quanti 
dade de produtos entregues ao revendedor quando bo-;;­ 
ver a alta, de preços. Nesta hipótese o recolhi: 

CGC MF - 15.513.203/0001-59 -. L'ISCR. EST. 28. menco do imposto s: dará em uias separadas sepre 
219.0003-l. que.houver alteração de preço do d; ·o- • _ . I do. • • -. pro uto no per v ; !)IRETORA: MARIA ESTELA VELASQUEZ PEREIRA. __ 

.. ----_- __ -_- __ -_-_- __ -_-_-_-_-_-_------_-_-_-_-_-~----_-_:_~-_J__ - co:,;n:,;uA :,;A PÁGI:-IA 07• 

Stumpf). * 

Oração Santa Eduviiges 
v6s Santa Eduvirges que fostes na terra amparo 

dos pobres e desvalidos e socorro dos endividados 
no êéu'qndc gozais o eterno premio da caridade 
que praticaste confiante vos-lo peço, sede a mi - 
nha advogada para que eu obtenha a graça de •···• 
.. . ... .. ..... .. .... (diz - se a graça que se pre­ 
tcndc) e por fim a graça suprema da salvação eter 
na Sanca Eduvirges rogais junto a Deu~, todo po­ 
deroso e a Virgem Santlssima em favor dos que era 
balham para pagar d[vidas contraídas e vencer as 
dificuldades da vida amém. 

- l Pai l\osso; 
- l Ave Marin; 
- 1 Gl6ria ao Pai pela Graça alcançada. 

Publicar assim que alcançar a graça. 

R. T. L. 

C/l.RLOS 

RUA: ilOV_E.MERO 

ros por nigerianos. 

Igrejas em atividade na Rcqião. 

- Igreja 
- Igreja 
- Igreja 

Sião. 
- Igreja do Senhor Aladura 
- Igreja da Província da África Ociden - 

tal (Anglicana). 
- Igrefa Luterana de Cristo no sudão (i 

gér ia) . 
Igreja Metodista da 1geria. 
Convenção Batista Nigeriana. 

- Igreja Plesbiteriana da Nigéria. 
- Exército da Salvação. 

Católica Romana da Nigéria. 
Metodista Episcopal Africana. 
Mc>todista Episcopal Africana do 

OREMOS 
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E X P E D I E N T E 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(FUNDADO EM 20 DE FEVEREIRO DE l':172). 

FUNDADOR: IVALDO PEREIRA 
REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA 
GERENTE: GILSON SILVA SANTOS 
REPORTAGENS: UBALDIKO RODRIGUES E LUIZ HENRIQUE 
NtXES CORREA. 

A. N/\ZJ\RI 

CIVEIS E 

RORGES 

CR l lH!AIS 

- í! ~ SOS 

NOT1CIAS: ABU!, AE, PLANALTO E CORRESPONDENTES. 

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E PARQUE GRÁFICO: Rua da 
República, 564 - Caixa Postal 23 - Fone:(067) - 
439-141D - Séde Pr6pria - Registro no Cart6rio 
de Títulos e Documentos nQ 35. 

l 

FILlADTI A ADJORI E ABRiÜORI. 
1.n1'SEMANÁRIO DA REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS. 

do Imposto sobre a venda à 
líquidos e gasoso indepen - 

venda; 
quantidades produtos entregues se­ 
periodo, confore artigo 2 deste 

Quando termina um sonho.. Começa a realidade e sól 
quem àcredita em ,sonhos sabe o q u·e é me 1hor para si 
Nós acreditamos no progresso e temos o que é melhor 
para você o- HOTEL POUSADA DA FRONTEIRA teri, 

Apartamentos com ar condicionado o moderno 
Américan Bar - Lanchonete com um delicioso Chopp 
Avenida Teodoro Sativa - Bela Vista Mato Grosso do Sul 

Reservas: 439-1487.e 439-1366 
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lf 1 O NA 1 DA DA CIDADE CAUSA TRANS- 
10NOS AOS '! EPRE.SENTA _PER1Go_ Etryr1 

que chega Bela Vista, ou quem ai da cidade 
ela Rua Barão do Ladárfo, logo e depara cor um 

enorme buraco na pinta asfáltlca, localizado nas 
fed[ações do Asflo dos Desamparados. Trata-de de 
u problema que já vem de meses em que nlnguem .o 
me a devida providências para consertar a pista, 
o que é, no mínimo uma vergonha para a nossa cfda­ 
de, além de dar uma Impressao negativa principal­ 
mente para os visitantes logo na chegada, Admira­ 
mos a falta de Iniciativa do ílERSUL, rcsJdcncln de 
pela Vista, que tem seu parque rodoviário Insta]a­ 
do II pouca diRt~ncln do locnl, nn mesmn rodovln. O 
alerta enti dado, no caso de acontecer algum aci­ 
dente mais grave no local, as responsabilidades te 
tio de ser apuradas. 

DONO DE SlJl'ERMERC,\llO NliO í.OSTOIJ l ! 
'Anda peo esse cara''! Essa exclamação é do do­ 

no de um supermercado da cidudc no lc,r tópi.co vei­ 
culado cm nossa cldude dcnuncinndo lrrPgularidod~s 
na venda ele Óleo de soja. relo que me consta nno 
e ltamos nome do supermercado e nem do comerc lante, 
npenns denunclnmos o [ato. Como se n~o bastasse, o 
cor.ierciuntc desonf'!lto nindn mandou um rccndo ao re 
dator do INFORME TF: "Diz prã aquele cora vir com­ 
prar Óleo nqu i e nprove i ta r para levar um moço de 
veln"! Não entendemos muito bem o que quis dizer o 
proprietnrio do supermercado, mas as autor idades S!:, 

.rão comunicados das lrrcgulnridndes para que as de 
vidas providências sejam tomadas, para que comerct 
antes inescrupulosos sejam punidos e deixem de"(~ 
rar os bolsos" dos consumi dores, cumprindo a tabe­ 
la do Plano verão. Já alertamos uma vez, mexer com 
jornalista é pior que mexer com cachopa de marim­ 
bondo, sai ferroada por todos os lados, por isso é 
aconselhável íJcor bem quietinho no seu lugar e a­ 
gir dentro da lei, sr. Comerciante. 

casal 
e Ger yLoureiro Lei 
te. 

FALANDO EM MISS « 
i. O MISS BELA VISTA? ---- 

em Foe 

Atê n,.,ora nã,, 11 
s o 'JU aco:ll•'­ 

eu com o concurso. 
fato é que a de­ 

' r,,.1nização é ::: r- 
• inte nesta promo ·e 

io que deveria es- 
ar a cargo de gen- 

• ., irais competente e não sob a responsabilidade 
r. Alexandre Bilo, hà multo conhecido de todos nos 
elos suaa pêssimao reallzuçÕe•. 

Ela Já fol 
destaque em no~ 
sa coluna por 
sun beleza. A­ 
gora a gatinha 

Arte é Cultura) 

7 
Esta semana chegou até a redação da TF uma re­ 

clamação no mínimo vergonhosa. Trata-de de fato a­ 
contecido com a esposa de um conhecido profissio­ 
nal autÕnomo dn cidade, que pediu para que seu no­ 
me não fosse citado, mas colocnndo-sc a disposição 
para esclarecer melhor o fato n quem quiser dele sa 
ber. Segundo o reclamante, por duas vezes sua espg 
sa co□prou "bolachas azedas" na Padaria KKarolina, 
localizada à Rua Barão do l.adãrio, em nossa cidade. 
Disse ele que na segunda vez sua mulher foi até a 
padaria reclamar com os proprietários e estes ape­ 
nas disseram-lhe que pod'eria escolher qualquer pão 
para levar em troca das bolachas. 

• Alertamos que uma fiscalização no comércio de 
Bela Vista viria a calhar, pois esta não é a pri­ 
meira reclamação que recebemos, além das irregula­ 
ridades nos preços fora de tabela, existem outras 
de produtos com data de validade vencidas, estraga 
dos e até toco de cigarro no meio de pães. Senho­ 
res consumidores, sejam fiscais de seus próprios 
bolsos e de seus est~magos, exigindo a qualidade í 
nioa necessária nos produtos que comprar, afinal, 
quem paga os altos preços somos nós. SUNAB,PROCON, 
sei lá quem, providências! Esta semana mais de dez 
ligações telefÕnicas foram feitas à redação, todas 
de pessoas reclamando contra os preços abusivos q/ 
estão sendo cobrados no comércio de Bela Vista, em 
sua maioria gêneros alimentícios como arroz, fei­ 
jão, Óleo de soja, etc. Por incrível que pareça, a 
fiscalização em Bela Vista só fu'nciona quando os 
fiscais do Marcelo "Mentira" vêm a Bela Vista mul­ 
tar empresários honestos que dão sangue para conti 
n~ar trabalhando. Quanto aos precos fora de tabela 
nao co□pre, chame a polícia, ligue para a Receita 
Federal e exija seus direitos, lugar de corruptos, 
para não dizer outra palavra, é nn cadeia!! 

"VENHA A l\ÓS O VOSSO REINO, O PÃO NOSSO NECA"! ! 
Voces querem saber de umas verdades, existem al_ 

uns neguinhos por aqui, nesta Bela Vista de gran­ 
des e pequenos homens, que não possuem de~confiÕm!:, 
tro. Vcjap só, tem gente que acha que nó~, da im­ 
Prensa, tenos a obrigação de ficar puxando o "saco" 
deles, porque são isso ou aquilo, uns mais impor - 
tantes, outros menos. Ora bolas, vão empurrar bêba 
do na ladeira, não ternos o "rabo" preso com nin:: 
buéo.", por isso não vc.nho.n com essa de dizer que "a­ 
tlanhà você pode precisar de mi.m". De nego safado, 
:lalandro, ninguém precisa, precisamos sir., de ami­ 
os de verdade, companheiros. Vão dizer esse cara 

.e louco, louco nada, acontece que muitas vezes es­ 
tlorcce o espírito a falta de vergonha de gente que 
quando precisa de você te dá até fortes abraços,de 
Pg!s, quando já se arrumou, nem te conhece ou e- 
tao passa o exigir que lhe puxem o "saco". 

MlTTlRÃO !\O BAIRRO "NRAR0:-1" COSTA E SILVA"!! 

Ap6s o realização do Mutirão no Bairro Espírito 
Santo, a Prefeitura ~unicipal de Bela Vista está 
agora coo todos os ::i:1quiniirio no Bairro Costa • e 
Silva. É isso a{ atletas da Bela Vista Unida, para 
isso (ora::, eleitos pelo povo. para trabalhar!! 

BELA VISTA UNIDA, COMO ESTÃO OS "XIS" ! ! 
Estamos realizando uma minuciosa investigação 

para sabermos em que pê se encontra a equipe "Bela 
Vista Unida". Como somos livres " deoocráticos, na 
semana que vem provavelmente teremos novidades,mas 
desde já alertamos que existem algumas arestas que 
precisam ser aparados, principalmente coe relação 
ao partido do Brizola e os decais integrantes da 
Coligaç.ão que venceu de forma inco.itestável as e­ 
leições de 88. Aguardem!! 

resolveu ser u­ 
ma pintora e os 
resultados já 
começam a apa­ 
recer. Na foto 
ao lado, pintu 
ra de Patricia 
Vadora, que re!! 
liza pinturas 
em camisas, ca 
isetas,t@ais, 
etc. Quem se 
interessar é 
só procurá-la, 
à Rua José Le­ 
mes Bugre, no 
Bairro Antonio 
João, próxioo à 
Cerâmica Já-Te 
Vi. 

Miss Jardim 89 

... 
Sandra Haerter - ~iss Jardim/89. 

E: foco, especial para esta coluna, a gatíssr 
Sandra Eaerter, eleita no último dia 12 '1ma 

- n • .1..ss Jar- 
dim/89. Merecidamente ~andra levou a coroa da i 
bela jardinense. Parabens gata!! nas 

FINAL DO CO:-ICURSO DE :-1IN1-SAL\ ':<O BELAV1STE~S"' 1 1 
Olha aí gatinhas, neste do□ingo quem for c~-:;-=­ 

cini-saia mais curtinha vai levar prã casa a a 
tia de l\CZ$ 5,00. Olha aí, um alerta, a ~ini quan- 

, ·- - Sai 
te~ que ter cenos de 22 centimetros, pots no dona 
go passado houve eopatc coo essas_medidas. A," 

- dad - w 1o a os garotoes, tooen cuia o para nao caireo das c: 
deiras, a 

E O GRÊMIO CO~! A SUA TRADICIOXAL DISCOTEQt;,, 1 
Prometendo para esse final de se~an~ u~~ 

ro tirar todo mundo.das cadeiras. Vala, ªBlt P - 
ticipe e confira nossa dica TF desta semana. e,p .! 

• t 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BE il VISTA 
.DECRETO N: 006/89 

GABINETE_ AO PREFEITO FM I0 de MAR,0 DE 1989 

'Declara de ut[lldade piblfca e Interese o 
fal para fLns de desapropriação, por vius amlgi­ 

vefs uma área de terras que especifica, dando c,u­ 
tra providencias", 

() PuleJto Mu11Jdpnl de llrl.n Vi11L11, Fr;Lado de 
Mato Grosso do Sul, no uo de suas a rlbufçôes Le­ 
ln, com fulcros no artlo 52 lcLra "li" , nrLIRO 
6 do Uecrelo Lei n!! J,)6~, dr li de Junho dr 1941 
combinando com a Le! n? 1,.1 'l2 de 10 d r;ctcmbro de 
l9ú2, artigo 22, Inciso V, e a Lel Complementar 
1112 07 de 20 de novembro de 1981, 11rligo n!! l8, in­ 
ciso XXV . 

O E C R E T A : 

ARTTCO l!! - Fica declarada de utilidade pÜbll 
, ... e· J11tcrc,;1,e ,:;ociul, para fins de detsapropriaçiio 
por v los ,1111! gÜve is, uma ,í rea de terras com 62, 500 

(sessenta eidofss mll e quinhentos metros quadra 
dns), loc~lizadn rn Glebn Plrlpucu de propriedade 
do Sr. Antonio Francisco Braz, obedecendo os se­ 
guintes Umltcs e confrontaçÕcR: 

Ao Norte - pela ruo sem denominação com 
ch&caras n~ 294 , 312 , 331. 

Ao Leste - pela run sem denominação 
chácaras ng 331 e 330 . 

Ao Sul - pela rua sem denominação com as chá­ 
caras n!! 310 e 329 . 

com 

Ao Oeste - pelo rua sem denominaçio 
chácaras ng 293 , 310 e 203 - parte. 

l'ARliGRAFO 'NICO - A áreu de terras mencionada 
no "caput" deste Artigo, será desapropriada para 
exploraçio de cascalho e dep~sito de lixo do muni­ 
cipio. 

ARTIGO 22 - Este Decreto entrara em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
cm contrário. 

Beln Vista- MS , 10 de março de 1989. 
EOSON MEDEIROS OE MORAES 

~refeito Municipal de Bela Vista 

com 

as 

11S 

as 

GABIKETE DO PREFEITO EN 10 de JANEIRO DE 1989 

Edson Medeiros de Moraes, Prefeito Municipal 
de Bela Vista, Estado de Nato Grosso do Sul, usan­ 
do das atribuições que lhe sio conferidas e de a­ 
cordo com o disposto em Artigo 120 da Lei Comple­ 
mentar ng 07 de 20 de novembro de 1981. 

D E C R E T A 

,\RTIGO Ig - Nos termos da Lei Municipal n!! 
830/88, Artigo 1g, fica aberto um Cridito Adicio­ 
nal Suplementar no valor de CzS 28.000.000,00 (vin 
te e oito milhões de cruzados), a ser designado na 
seguinte Dotação Orçamentária. 

EXECUTl\'O: 
0206 - SECRETARIA DA FAZENDA 

Independentemente dos mêritos ou ães~é­ 
ritos que possa ter o Plano Verão no dia 
14 de fevereiro, de 1989, criou-s~ u□ ~ar­ 
co-de r:Eerência que os ar.alistas econõ~i­ 
cos terao de levar em consideração ao ar.~ 
lisa: os problemas econômicos brasllc:ro5 
daqui em diante. 

Com a rejeição ou não votação das medi­ 
das provisórias que privatizam epresas e 
tatais ou extinguem ministérios, parece t 
verem triunfato as soluções políticas so - 
bre a :aci~nalidaãe ecônomia havendo u;::a 
subordinação das necessidades eco::mico-zê 
ministrativas aos interesses políticos, t! 
do em nome da democracia e w~Parado -~ ~o- 
va Carta Magna. - 

.@"F_dizer que como resultado de ossí ?S iuscrepâncias entre Executivo e Lei5 
a 1vo, os problemas - . - =a .. r -.'a economicos terao de 

':'':- soluções políticas. Esta ·,, .-. cue 
Ja era prevista - . situaçao, ?: 
tui ão - no espirito da nova Constl 
;;'. pgrte ao prcssuoosto de que bons po 
1 1cos sao bons administradores o aue ne:Í 

semore acontece sena , • b'"--i 
verdadeira. ' 0 a recíproca tam ~- 

Poucas vezes antes ao . - • '·- 
Para o estu - . . - areceu -cao n1t10" 

- • I - a1oso a incons, - . su Na emergencia de atender aos inumeros pedidos põe resolver 
O 

b. iequencia que , 
da população belavistense, nosso prefeito viu-se·r--------------------------nados com bas • ro lemas economicos, eauaci~ 

as.cu.a dra. Maria Celeste da Costal"±.per±a= momento não possui seus maquinários em perfeitas . eia a p 1 • . •• ae uma outra c1e 
essas+e +e sss. II I· Eaéç, eis@geia asviasa_e 

Então, corno fazer ? s•1 , ãe fisiolog; smo o.ª:- esta: por questoe; 
»s«nu«.. ««««ressuas 4 g j]jl/} ADVOGADA Fies ã»e&ã.E?te, <ris-=si,é 

terra ? deficitárias e os' sustentam-se emore5-5 
C - • • emoregam • 1 à. i omo socorrer as casas que estao sendo engo- :..~ jdivíduos sem te • -se mi hares e •: 

lid.Js pelos natagais? * . OAB/MS 3:!81 141.490.101-10 za-se a econo:ni·remd. 0 qi_:e fazer. Inviab;.11- 
co O d 1 - i i h- d l d ••• a o Pais h d ro e: es ocar maqu nas e cam n oes e um a o por soluções visana • e na . ora e ? _ 

para outro, :,fio de atender esse ou aquele mora- C!VEIS çôes criadas o eliminar as distor 
dor '/ ;-.c---,CAUSAS E CRIMINAIS DIREI d , Os co-respo - . . -or 

em rejeitam as m q: nsaveispelace>- 
e1sra ruas ?E±e... To TRABALHISTA - QUESTOES Se coiuá.as. " , 
SÓ havia ur.,a Ú:úco soluç.ão: M U T I R ,\ o DE TERRAS. ::udo leva a crer • coi7as co:no estão, 

0 A real!zacão do primeiro TO T nos] [ensino da Eco., assim_continuarãg, 
Soirros Espirita Santo e i.taverâ, que nos dias 3 e ESCRITÓRIO: Rua Coronel Camisão, 638 repensado e O Bra Omo ciência deverá si 
4 d.;, mvrc;o , recebemo a equipe da Prefeitura com si tambem. 

FONE: 439 - 1302 Centro. cui to carinho, se solidorizando cor., os trabalhado- 
res ;r.unicipai,;. 

Con as presenças do Sr. "Edson ~1edeiros de ~lo­ 
roes - ?refeito ~:unicpal; do Vice-Prefeito Dr. Fer1" ----------------J 

3000 - Despesas correntes. 
3192 - Despesas Exercícios Anteriores . 

28.000.000,00 
ARTIGO zg - Para cobertura do Crêdico Adicio­ 

nal aberto no artigo anterior, serâ anuladas Dota­ 
ções d Orça□ento vigente: 

EXECUTIVO: 
0209 - SECRETARIA VIAÇÃO 

POBLICOS 
000 - Despesas de Capital 
4110 - Obras e Instalações 28.000.000,00 
ARTIGO 3!! - Este Decreto entrarâ cm vigor na 

data de sua publicoção, revogadas as disposições 
em contrârio. 

Bela Vista- MS, 10 de janeiro de 1989. 
EDSOK MEDEIROS DE MORAES 

OBRAS E 

Prefeito Municipal de Bela Vista 

SERVIÇOS 

União faz a Força 

l r .-1 11 

fpafs o Padre ento ore!ra celebrou 
ço de Graça, abençoando o Inicio do 
eor.:un1"1,1d,~. d 

o re<;ulu,dn n,;o i,oclcrl~ ,.~r- rliJ-re:.l<•; p· razo 
ram terreno baldios , cascalharam ruas , recoll 
ram entulhos, distrfbu!ra len' , , 11 t:11 ,r - 2.1 
ua em d!versas resfdéncfas, além de elaborarem O 

um minucioso cadastramento onde a Ad!rIstraça]to C 
Munfcfpal pode sentir a real carência dos morado- {to Gro 
res e suas principals refvInd1caçoes. [ rA 

Entre outros dados Importantes, levantara o r< _ nu 
oegulnte qondro: num tocai de 542 moradorr • , -~2 
siio menore,i de Hro (O) ii l5 anos , 262 pessoag nos auto n 
necessitam d atendimento odontológico e 2 de a- no RGI, rqueI 

cocl ho , urt o .. , CJU<" prc '­ 
tendtmento oftalmológico, I pais de fam!lia ",guizo e Cartório Judie: l, 
tio desempregados e 49 ganham menos que um sal8,pimento e atendendo ao: que 
r1o mínimo; de l52 casas , somente 70 possuem a , conta pelo presente Edi .al qu 

!d- 1 i Of' .;:, ... u' ' • ., l 1 ua encanada e openas 20 res rnc as tem ca.8 fixado na ., de à< .. lt' ,J\.!lZO C' •,u _ 1-t: 
d',1"tlll, IJe.•,se tot,11 dt:: car,aA , cn1!'hêm ob~~tvc.t.nrn l • l r,'-,, ( I """ ' " forma da lei, ficar devidamente - ri 

que apenas l possuem esoto com fossa fechada. confrontantes: LUIZ PERES S'TRAVIS e u 
Na optnfão do Prefeito Munfcpal o prograTd yor MARINA BENTO STRNVIS; ANTONIO STFAVI 

MUTIRÃO realizado nesses bairros, à titulo de " +o!AS DE MELLO; REASILVA DE SOUZA MAR ; 

per!êncla, foi um sucesso onde pode contactar c0" MAIO BENITES RIPEI! () e svr, 1:sr0. , f'/\. 1 
todos habitantes e di,;cutlr os problemas , ohser- !':()HALI.:S RI!JF:IP.O; sr:.i:zro DF CASTRO; MIL - 
varas condições de vida dos bclavistenses e acen Tl'íO RlBE.Il'O; F:l·'I~l!lJOS •,. '•!l\!'"'iílOYl\'., 'IS; lfl• 
der as solic!tnçÕes dos moradores. LINDO Dl,'li\LOS e sua esposa PURIFICAÇÃO 12Ã] 

o Prefeito não só quer d::tr contlnuld.idc a "" EL DNVALOS; ALONSO DE S. BARBOSA; \ rcr •. 1 

se sist<:ma de trabalho, como também envolver mais G. CRISTAL.DO; TOSHINOBU ZNTAYAMA; VIVA OU] 
Pessoas: ~anta.da comunidade local,como tnmbém rle 

ESPÓLIO Dí: DESIDf:PIO HI!'FJQ(); APLH'DO DTO- voluntúrios e planejar o próximo para o bairro j 
Nharon (Costa e Silva). GO; MARCO AI/T,LO; E .. Cê:Jl:I0 M11<"If."J,; ll/\R.-OL" 

MACIEL;' HER."1n:ro D·: MELLO; /\'iIBl\L CARPt\L ; 
A economia de tempo, combustível e a elabor! AS GONCALVES BAPROSA; JOSÉ GAPIHALDI DA] 

çaÕ de um trabalho mais abrangente e satisfat6rio • 1 
fez com que o MUTIRÃO passasse à ser a arma do ROSA NETO; f.SPOLIO DE JOf\O /"T RTINS BAIUJ,0S, 1 

V/\MPRt FERREIPA DC SOUZA; RAMÂO PEIXOTO : 
Prefeito paro vencer a crise financeira do Poder _i:: 1 

\·JILSON VAPGAS GPIJB!':RT e CLl\tJDn.:o u:oCENCIO xecutivo e a crise social de nossa populnçio. 
~-------------------------,BARBOS/\; para ~ucrendo, impugnarem o pedi­ 

do do autor no prazo de dez dias implican­ 
do o silêncio em concordância. E para que 
não se alrgu0 igr.orãr.cia, :oi expedido o 
presente edital que serâ publicado na im - 
prensa e fixado no Edifício do Fórum no I 
gar de costume. 

Dado e passado nesta cidade e Comarca de 
Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, 
aos três dias do rnõs de janeiro do ar.o de 

de mil novecentos e oitenta e oito. 
Eu, ( Pet ronio Leão) E5c re·1en te Judicial 

a datilografei. Eu, Pedro 1/ergílio da Sil­ 
va) Escrivão a conferi e subscrevo. 

· ESTADO OE }!ATO GROSSO DO SUL 
PODER JUDICIÁRIO 

JU1ZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARO IM 

O Juiz de Direito da 22 Vara da 
Jardim na foma da lei, etc. 

FAZ SAllER que, em cumprimento aos trâmites 
legais, do processo de cxecuçio em curso perante 
este Juízo entre partes, como Exequente(s) RECISA 
CARKEIRO BORRA, brasileira, casada, pecuarista , 
residente na cidade de São Paulo - SP e como Exe­ 
cutado(s) ANTONIO BRESSIANI (Autos n2 257/88), nor-------------------------­ 
âtrio do Edifício do Fórur., desta comarca, à Rua 
Coronél Stuck n2 51, nesta cidade , às 14:00 ho­ 
ras do dia 03 de abril de 1989, serâ(ão) levado s) 
a público pregão de venda e_arrematação em praça 
pública, a quem mais der acima da avaliação ren­ 
cionada abaixo, o (s) bem (ns) penhorado(s) ao(s) 
Executado(s) no referido processo, a seguir des­ 
crito(s): 01 (una) ~".ração do Lote de Terreno Urba 
no, determinado pelo n2 7 da quadra ng 3, medindo 
dita fração 15x20 metros (quinze por vinte me­ 
tros) sendo 15 metros de frente por 20 metros da 
frente aos fundos , numero de Registro anterior : 
R.2 - 4626 , Livro 02, Ficha 01 de 13.07.83, ~L-1- 
tricula n!! 6918 e Registro Atual no Livro n!! 083, 
fls 125/126 v2 em data de 19.03.86, nesta Çomarca 
de Jardim - MS; avaliado(s) cm SCzS 400,00 ( qua- 
trocentos cruzados novos). 

Não consta nõs autos a existência de Ônus so 
bre o(s) bem(ns) e o feito não está sujeito are- 
curso pendente de julgamento. 

Se, na dat indicada, o(s) bem (ns) não alcan 
çar(em) lanço superior à avaliação, no mesmo lo­ 
cal, às 14:30 horas do dia 18 de abril de 1989 se 
rã (ão) levado(s) novamente à venda e arremaca~ão 
em segunda e Última par;iça, desprezada a avalia­ 
cão e vendido(s) a quem mais der. 

Eu, TADEU J.B.S,~~TOS, Escrivão do Juízo fiz 
extrair C,:presente dos autos indicados, o conferi 
e subscrevi, nesta cidade e comarca de Jardim- MS 
aos 01 de março de 1989. 

DR. PASCHOAL CAR.'fELO LEAl\l)RO · 
Juiz de Direito 

Comarca 

E ital e 

o 
iara 
" ,as 

CE.?: 79.260 
'1ELA VISTA - MATO GROSSO DO SQL. 

VILSm: BERTELLI 
Juiz de Direito 

A C 
RASIL. 

"' 

\ 

jc 
Ma 
va 
Fc 

dê 
Te 

DE 
Pl 

DE 
PJ 

D: 

l, 



l 

1 

ML, ; 
1) 

A 

o 

:an­ 
e 
o 

lu 

e 

__. 

r l 

r. , 
',') 

jl 1 l • 

edil p . 
Sydney lo,,trqpdr r 

J\P/110,Cl·.IJ tJII !!,,!. l__llll~ 

D.i 'IV tor:en11 
de 1989, entre as 

a propaganda do Mis M' 
participantes do nno 

de 88 aparece a bela 
V L G t.<'ll'l<' G ISLAINE A­ 
PARECIDA LOUBET BRU' 
uma loira de muito 
charme e cl .g::incin , 
mas que "infelizmen- 
t c" nJo vcnc0u o Con 
curso realizado pelo 
/\,Dilo. 

Este ano o anun 
cio do Miss MS cho­ 
gou de surpr•sa ~ 
tcrrinha , e o Pro(o 
rroilan Cardoso bem 
que tentou fazer a 
promoção de Miss Be­ 
la Vista, para que 
ela pudesse concor­ 
rer cm Campo Grande, 
mas faltaram parti­ 
cipantes ... também pu 

'dera que chance te= 
ria a nossa represcn 

tante em um Concurso parecido com o da es 
colha da Pantera 89, segundo Nilson Perei 
ra "uma marmelada". 

EM MIN!II\S MÃOS 

Convite para a festa de 15 anos da 
jovem ROSI\NGELI\ , funcionária da Stallo 
Malhas. Espero que o dia 25/03 fique gra­ 
vado na sua hist6ria como um dia especial 
Felicidades sem fim ! 

' NOVO COMI\NDJ\NTE 

Desejamos as boas vindas ao novo Coman 
dante da Policia Militar de Bela Vista o 
Ten. PM Daniel, ao Ten. PM N.:ibuco, ex-co­ 
mandante nosso até breve e que volte em 
breve, Jardim não é tão longe! 

RECI\DINHOS 

DE: LOUCO III 
PARA: LOLOTI\ 

Não importa o que aconteça. S6 vou sa­ 
, ir do anonimato se você se declarar! 

**************** 
DE: I\NDRI:: 
PARA: ANI 

Você é a fofoletc do meu coração!! 

*************** 
DE: ARLINDO 
PARA: EDILZA CNDIA 

Amor é jamais dizer eu te amo! O que é 
Óbvio não se explica. Te quero! 

************** 
DE: BRI\GUINHA 
PARA: ALA!S 

Você é uma pessoa especial porque_ tem 
tudo que admiro: carinho e comprecnsac. 

*******-k..***** 
DE: TCHURMJ\ DJ\ GRÁFICA 
PARA: JURUNA 

"Cuidado com a Funai 
nal dos idiotas". 

Fundação acio 

************* 
DE: JOÃO CARLOS 
PARI\: ROSINHJ\ (Contador 20 ano) 

Cuidado eu lhe encontrar novamente na 
esquina viu!!! - 

************** 
DE: APAIXONJ\DA PARA: UBALDINO 

Você é a 'página mais bonita que odes­ 
tino escreveu na minha vida. J\pesar de sua 
Pouca idade, você é o único que consegue me 
fazer mulher. Te adoro. 

***************** 
DE:ROSALI (TF) 
PARA: LUIS FERNANDO 

Sou feliz porque tenho a sua amizade e 
te adoro gato. 

*************** 

VENDE - SE 

A transferência de uma Casa financiada 
P~la Caixa Econômica Federal. 

1 ôtin:o preço, tratar com Mário pelo te­ 
efor.e: 439 - 1053. 

ro requerimento e 
indicações que o ve­ 
reador vem apres n- 
ando nas sesse or 

d1nárias daquela Ca­ 
a de Le1s. 

E.s a seman nos 
sa Reportagem pode 
compr( ,ar o caráter 
"humani ário" dese 
representante do po 
vo. Por volta das 

,.. . 
z, 
f 
l 1w lOTl/il'. O prol> J ç, 
pois segundo Chefe 
de Gabine e,Sr 
te Festi "não ex1 
vrrb<1 d1sr,on(vrl r.o 
momen o", então a Re 
portagem da TF apu­ 
rou que os funcioná­ 
rios do Paço Mun1ci­ 
pa l "j,'i 0stnv'l1 s,, 

Continuam 

e; 1 L - 

·e• rr•m dr 
su conta 

Cavalo de pau é o tc•rrno \l!:iildo para de> 
finir uma manobra de pericia automnobil íst1 
ca , mas que coloca cm risco àqueles tran­ 
scuntcs que por ven ura venham i t1afeqnr 
nas Vli\S públicas onde o "piloto" inconse­ 
quente e irresponsável (az suas cxib1çõ0s, 
geralmente na frentn de escolas, para cha 
mar a atenção dos estudantes. Na soxta-fei 
ra , dia 10/03 pp. quandn•aconteceu o "Dli 
ck-out" na Princesa do Apa, parece que os 
motoristas belavistenses na sua maioria 
jovens, "enlouqueceram" pois não respeita­ 
vam ninguém ... tiraram "fininhos", levanta 

Os patrocinadores do Programa Rad1ol'6 
nico da ZP 23 - Difusora Mariscal Francis 
co Solano Lopez, que vai ao ar das 8:30 às 
10:30 hs (horário brasileiro), apostaram e 
apoiaram o sucesso do progrilma do dinãmico 
Locutor Luís Henrique , popular L1LE e es­ 
te por sua vez quando iniciou sua partici­ 
pação na Emissora Paraguaya cm dezembro de 
1988 contratou o sonoplasta Eduardo Gavi­ 
lan, conhecido por Mussum Jr. O resultado 
do sucesso do "Canal Livre> nos 1480 i<hz" , 
não tardou a aparecP.r. l\ Revista Semanário 
no 33 , apontou as 50 músicas mais badala­ 
das da Parada Nacional, e pura surpresa ãc 
muitos ouvintes , das 12 músicas clas­ 
si ficadas nas l2 primeirs colocações , o 
Programa do LILF. s6 não veiculou apenas 04 

ram o 
l1aado . 
vam para aa 
das aulas, não 
a luz não tardou 

Outro cp1sódio 
quarta-feira , d,, 
plom'l ta rJ,, ro r br 
ro 0380 fez vir1o 
to à Escola Fs er 
15: 30 hor;i-; 1 ryant, 
de pó. Esperamos que a 
grov1di'-nc1a:;, ant,,. ,! 

10o 

A 

Faz pare 

(qua ro) músicas, co:.f:. 
publicamos aba1xo: 
COLOCA;AO MCSIC. C , ', -= 
l20 Certo ou errac - • 
11 o Daby Can I Hc!d You - 

'Bela ista já tem Pilotos 
Categoria Inter e 

ac1011a- 

1 ';;11'.'/AD, 
, zCi 
C (Cf.,S) 

- C zuza 
tplram) 

90 Separação - S1:on (C S 
80 Só nós dois - Ja:.o Duo uont.) 
7o Vou de Tá: - Ar.g6' CES) 
60 Build - The Housi ar"irs (CBS) 
50 Vicio - Roupa Nova (RICA) 
40 Bruta Ansiedade - Do_nó (CBS) 
3o Lei da Selva - Lulu 5a:t0s (RCA) 
20 Caca e Caçador - r5l10 2r {ras) 

*10 ?est Car - '":ra.c:; C,...ac"l,n·. (CBS) 
[*] MÚs1.cas ainda ni:?o tocadas· no programa 

e 

que 

"Quando se fala em São Paulo com des Pampa ~x2 pela eqü1- 
em rallye , automã- tino ã Cordilheiri pe Posto São Marcos 
ticamente se fala dos Andes, na cidade e conquistaram a i.: 
em emoção.Quando se argentina de Las Le portante colocaçãÕ 
fala em Rali Trans- nhas, será urna sema= de 60 lugar na cate­ 
oantaneiro, aí sim na de suor,frio e e- goria e 100 lugar na 
Ô sangue ferve ·nas moção. geral. 
veias", relata a Re RESULTADOS Já no 30 RALLY:é: 
vista 4x4 (quatro/ ~===~= TRJ\NSPANTANEIRO que 
quatro & Piêkup). J\ TERIORES aconteceu de 8 à 10 

E foi esta re- Até chegarem ao de agosto de 97 ,com 
vista que revelbu reconhecimento inter o mesmo Pickup Mar­ 
o.ara o mundo os pi- cos Alceu Villaba e nacional, a luta de 
lotos belavistenses TUDÔ e GATO não foi Getulio Joroe ¾ello 
Getulio Jorge Mel fácil eles oarticipa Silva conquistara:n o 
lo Silva {TUDO) e. ram do 2õ RALLYE 6Q lugar • na elas­ 
Marcos Alceu Villal sificação.geral e o TRANSPA TANEIRO ào 
ba (GATO) radicad; MS nos dias 18 à 20 4 lugar na catego- 
em Campo Grande que ria .utilitários. de outubro de 86, o já tiveram·a oportu O ano de 8B·não - qual contou com a e • nidaàe de competir • de 67 -Ol um ano bo:n para • p~ticipação t - 2.2%< tss » ire- ;E"Eh:E: 

ram de Campo Grande f' , b 
22 de junho de 89 , com destino à Corum- _1zeram a:np.a r1ga 
participando do lQ contra os participan 
RI\LLYE TRANSANDINO ba. tes do Rallye e con 
da América do Sul.O Resultado,a prg seguiram junto a As- 
carro Pampa 4x4 ce- va foi dividida ·en se:nbléia Legislativa 
dido pela Filtros duas categorias a de do EstadÔ e:nbargar o 
do Bràsil & Ford se carros utilitários e Rallve Transpantane1 
rã a máquina quen- de automóveis. Getu- roe· este não acont@ 
te de GATO e TUDô.O lio Jorge e Marcos ceu 
Rallye terá inicio Villalba concorreram Segundo o Far:na- 
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PORTARIA N 004/89 
, 
1 
Dr.APL All\!1'10 CJ(;/\Jtl/. , 

nL• (1., C~ .11'. l.11nl lp ,1 
do de Mato Gros o do Sul, no 

1 , ,t 111,ul<;o,, 1, fl 1i 
I,1 t,, r 1rt'l? q,,,: Se o 1 

Dr . CA•· LO. 

J - 

VI (' ·•JO! 

d ln 

» Expdiente do Poder Leislati­ 
o mesmo horario vn fJ\ln1eJp,d. c,tHrl,•c:r•r"s 

<lo )'<,rll /' l.Xf•( tl l I VCJ; 
f'r•1·Íoclo ni',\11 11w <Ir•: O'/ :OO a: 
Período veprtino d.e 13;00 

1 l Marcos Rios da truz 
hor , 
J 7: po hc,r1,r;. 

O funcionsrio tera uma 
eia de 1 (quinze) minutos ,para assinar 
o livro.nto; 

Período matu ino ató is o7:15 ht 
i'l!I Í ode, Vl' !Jt r· t l no at as 13: 

t <,1, 1 an- 

1 S lH !'li:,. 
Pasundo-se desse horario ,o fut 

eionario perdera as vantagens, salvo cc. 
jLIS ifical ÍViJ p<•l <'St:l l O Ot• (!Ili C2.SO dl 
doenÇLD de aeuE dtpt'ndenLCD. 

II - Nos dias de ses:.ões na Câmara 
Munlcipt l, {quarta e quinta-feira), 

C U M F R A - S E 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO,JUSTIÇA E 
FINAL 

que 
al, 

a 

os 

funcionarios que m:rcam presença , serao 
dispens;1ctos us \:,:Ol' lu, cem retorno m; 
19:0 horas. 

Dr.CARLOS ALBERTO OCARIZ 
Presidente 

RONEY MORAES SIMÕES - lº Sccrct~rio 

REDAÇÃO 

A Con,issão de Le[.islaçi'io, Jc::.;t iça <.· 

Rt:-doçÕ.o Final daCnara Municipal de Bela 
Vista, Estado de Mato Gl'OSEO do su:, t:X:1- 

manando atentamente o Prcjeto de Lei n? 
OU5/8S de E>.CCUliVL' Municip,,l - Dclimi t.:, 
o. Área Ut·bana e Estabelece Outras p:-ovi­ 
dênc ias. 

A Coraissio, usando dEs atribuições 
lhes conferem as Leis Máxima, Estadu­ 
t!1..nicip2l e Regimento Internc, decidi 

ram que: 
Nodificam o referido Projeto de Lei, 

acima cspccificEido, como sue: 
CENTRO 

â■a r.a é 
l'unlclµ1tl. 

Sala das 

, • 

f r 1 1 r• 11 Jí'" n ' • l , 
expedi ·nte ao Em 
pl, no entido que revogue o oficio 
116/89 dutndo de 09.03,89, e no t.ô. 
do o novo rir .. ,zo por ;., 1 c:u1 ) anos 
dur-mc.,s 1 nÍ cio a ot r•a c!o p rédlo da 

d• • 11 çc dr l '•B ' • 
AL RI OCARTZ 

Apresentou itcicaçáo endereçed ao 

Prefeito Municipal, solici ando "quebra - 
mola! na Hu ar ao do Lud@rio ,esquina ct 
,, nua Fernando Fernandes Leite e Hua 1 ,J,, 

Agosto, no Bairro V1la Nova. 
Sala das Sessós, l de marco de 1989. 

o ,·ui l de i'!-liJB t ·,,r,L~ 1:, • [- sentou 'O-­ 
ÇÃ. q,· Congratul .. çÕ,::, L' A!!• udl:'CÍlf(rt o 'º 
Di·.l!él'io ,F13ucrcco - Diretor· de Obr·r,:; do 
Dersul , pelo o.tcrdimento uc ruqucrimcn~o 
vc.rb,.l, no ser.lido de ccnstrul r "pcntes de 
madeiras" ncs Córregos Azul e St°. Anselmo 
pu·tc•ncentc::; a Malha Viaria M1..nicipal, 

Cíl líl 

Palestra Lotou 
0 Be av·stense 

NOVA DELIMITAÇÃC 
CRTE - Ruz Visconde de Taunay, Rua 
ja~in Constante Ruu Duque de C=i&s; 
SUL - Ru& Afonso Per.a, Av. Intcrn&cional, 
e F.ua Alrr.i rante Ba1·rosc; 
LESTE - Av.Tecdoro S&tivu, Av.Para3uEy e 
Av.Teoéoro SalivEi. 
OESTE - Rua Marechal Floriano, Al~1biEi­ 
dcs Bobudilha d& Cunha e Rua Marechal Flo 
riano. 

PRIMAVERAS 
NORTE~ Afonso Pena e Av. Internacional. 
SUL - Permanece como está no Projeto. 
LESTE - Permanece como está no Projeto. 
OESTE - Per·manece como está no Projeto. 

ESPÍRITO SANTO 
NORTE - Rua Abílio Flores e Senadór Pi 
nhE:iro. 
SUL - Rua Bdnjanin Constant 
'qESTE - Permanece como está 

Art. 42 
item II 

DlNHO. 
- Denominação do 3airro CERRA 

-ro nosso parecer. 
Sala das Sessões 15 de março de l.989. 

SYDNEY NUNES LEITE 
Vereador Presidente 

JO.A.0 KALIFE 
ver. Relator 

no Projeto 

JCRGE DE SOUZA ROSA 
Ver. Membro 

Dr E Carlos Alberto O cariz_ 
AUTOR: VEREADOR CARLOS ALBERTO OCÁRIZ 

Na sesao ordinária da Câmara Munici­ 
pI de: v,../,,udorcs do ,:i•, 15/03 pf,. " • ec,i l 
ptelista Marcelino Cis:io Bilia ,\ciol i 
apresentou: 

- Requerimento ac Presidente da Soie 
dade Evangélica dos Desa:parados d E la 
Vista, Sr.Hiilco ores, pata que informe 
a esta Casa Lepislativa, da possibilidade 
d ampliação devsa scciedude. 

- Rcqul'rimcr,to il.O Di1 c:tor do Dersul , 
com cópia ac Chefe d Cu.a Civil , solici­ 
Lando p.:tf'olo.mcnto do. Hoc.ovia q1.:<' lip;:; Ue 
1a Vista i Antônio João. 

- Heq1.:erincnto o.e Gerente dtc 09vr·açÕ­ 
cs da TELEMS er Ponta Por, solicitando u 
telefone publico n- Bairro Agua Doce. 

- Incicação ao Prcteito Municipal so 
1 ici tondo a do&ção de un terreno à Igreja 
Adventista do, 7~ Diu , nc Di~trito ti' .Sr1• 
de Fátima. 

- Ir.dicação uo 
nicipal solicitando 

Escola José Maria 

Chefe do Executive ~u~ 
a doaçÕ.o de um terreno 
Pnlmiere, no Fuguá Dig 

trito Na.Sr". de Fatira. 
- Ir.éico.ção ao Chefe da Municipalida- 

de , solicitEindo u Pccuperação da 
Alto Sapucaia en. toda sua c:xtensao. 

estradL 

Dr D ydnev -unes leite 

Com a presença dos outorid,dPs 
on Gonet , c·o:oondtl11te do 10g R C '1ec; Dcle,a:! 
de Po11cln dn cidade Dr.Gilberto Pereira do S11~• 
Julz do Comnrcn Or.Vilson Bertelli; Pro~otor Pu­ 
blico nr.Ce]go llotelho de Cnrvalho; Deputado Esta 
,hal Henrique !·!orae,; lledé ; Prefeito de Bela VIs­ 
ta Edson Mede!ros de Moraes; Prefefto de Carncol­ 
J\r.Ci..cero ílnrbosn; vereadores•; sccrctárioh mun!.­ 
tpais; estudantes e professores 

"<Nando o llrn,;l l chegou à suo Independência , 
foi por causa das Câmaras Munic!pdis existentes 
er 1821" , recordou o Jurista "o din 9 de janeirc 
de 1822 fJco11 marcado cor.o o dia do FICO, ~as i~­ 
to s~ aconteceu Rrnças no abaixo assinado das Ca- 
1c1ras t-i1Jnlcipals d<' todo o Reino", lembrou o fun­ 
J.,dor do 111,\'.L 

Cnn'e~sou o conferencista "os munlcipios fo­ 
r,m subjugados por cnusa de u:oa politica que nac 
-.,speitava a cultura tounicipalista", afLrou Ma!r 
-odoy "qunndo se instala u::ta Asseobléia Const~tu- 
lnte ~'.unicioal - AC)\, estamos devolvendo as Ca::a· 
ras Hunicip~is o direito à sua autonomia, devol- 
1eu-se aos vereadores o direito de legislar, e 0 

povo pode voltar a opinar". 
Segundo Mair Godoy "o município hoje é a Cé­ 

dula Na ter do Pais", advertiu "os vereadores e 0 

prefeito terno a responsabilidade de solucio~ar 
os proble:nas do povo com a nova AC!'!", cnfatlzo;i 
"hoje nós, a cor.unidade teoos que chegar à Cíic:ara 
com os movinentos d~ "pressão" para que. vote::i e=. 
leis qúc venham beneficiar o povo belavistense" 

o L1dcr do PD1 no. cimaru na sessão o 
dinaria d dia 25/03 pp. apresentou : 

- Rc.quL rimento ac. Gerente da Vição 
Mota, er Pcnta Porã, no sentido de medi­ 
ficar o hc,rário de crr,barque de passageiro!': 
em Ponta Porã, com destino à Bela Vista. 

- Indiceção ao Prefeito·Nunicipal pa­ 
ra que seja procedido um estudo e verifi­ 
car, a_vi o.bi 1 idade ct7...;ibe rtura da Rua José 
Bonifacio, ligando dE:ssa formé. o centro da 
cidade ao Bairro Primavera. 

- Ir.cicação ao Secretário 
municipalidade solicitando uma 
Tapz. Buracos", no sentido de se 

de Obras Qó. 

"operação 
cen::erta 

a AV'>l'õnida Teodoro SRtiva, nas proximidades 
da Secretaria de Obras, e a Rua Bario de 
Ladario, nas proximidades do Asilo 
Velhos. 

Ainda o Dr.Sidm·y Nunes Leite, 
apresentou indicação ao S cretário de O­ 
bras de mi..nicipio solicitando Uffi MUTIRÃO , 
se pcssivel com o apoio dr:. ENIRSUL' • e do 
SAAE , ncs Bo.:rros: Ba~xo.do. Cori .thi::in~, 
Prir:1::,vera •, Cc:sta e Silva , I abor·ai e An 
tor.'o Jcão. Justificn, há dias aconteceu , 
un l-:l•TIRÃO nc Bairro Espírito Sanro CO!:: 

r:1ui to sucesso. Hoje vcrrr - os Bai ri-os cita­ 
dc.s cn ccmpleto abo.r1don, ,:Jr ciea.r:i ,:U'!'IRÃO. 

lano iretor ema 
_Grande Preocupação_ 

"A política é ~onsequência da comunidade, nir.­ 
guêm poderá amanha culpar ao Governo Federal e ao 
Estadual,se não pnrttcipar dp proc~sso de elabor~ 
c;no da Nova Lei Or~ânic;i cln '-lunic{pio" declarou 0 
jurista.Nair Godoy. 

Para o Professor "o plano diretor do i::unidpio 
.deve ser a realidade da comunidade, por is.se ~e - 
fender o Meio Ambiente, Saúde Pública Educaçao .. 
são obrigações dos Administradores do: Municípios'.' 

Coo pronunciamento eloquente, buscando ao cá;q 
mo expressar seus.conhecinentos aos jovens prese~ 
tes no CE, o Fundador do I3AM dirigiu-se aos jo­ 
vens d'.lando que "a obrigação do voto não teI""Jo3 
na hora da votação ... vocês jovens que vão votJr 
pela li! vez, é preciso que fiscalizem os ·seus ,·e- 
cos futuros• exijam o cumprL-:iento dos progra::JS 
dos partidos de quem vocês elegera:n". • 

·Man: Godoy colocou sua esperança na juvent~de 
ag afirar "são os 4. 274 municípios do Brasil qi.:e 
vao resolver os anseios da pátria, as"ara queié 
to seja fe!to e preciso a participação desta j~ - 
ventude, precisamos participar da ACX e que o?!~ 
no Diretor e t • • ' • -crJ . s eja a contento do povo" finall- 
o jurista "nós vieos aqui à Bela Vista trazer 
nossa e.xperiencia o 

esta i. d e a nossa particioaçao par!! ~~- c da e p • • .,3 histórica ossa re~liza. ~::ta grande r.,odifica.-'_'.., 
' agora esta nas r.1nos dos belaviste:ose>• 

Vale ressaltar p se 
mostrou disponív lq~e O rofessor Xair Godoy rêe 
sa do A e a voltar outras vezes n ?ri•· - po, para debate lJi pontos altos da r com a cor.unidade. L'::t __ 
rantiu que " falestra foi quando o judstz:t s-. 
truir) - e1ª açao popular poderá obstaquer:ir· (o!i,: aqu as leis t-r 
que não venha de que formarem u::t Plano DH2 -:- 
nidade" encontro coo os anseios da co- , co::? is to O - - são e poder· povo teo mais forca de pre•" 
fiança. a participar da ACM co muito a!s c: 

Lamenta.og co 
:nuni êrios·- ~, qu~ alguns vereadores, líderes _, 
e1do, nas _Gé estudantes ão tenha cai 

' - o nao ti • ,dn perfor::,:ince d rou o brilho da palestra e- 
b ' Io Professor MAIR GODOY, que ré° 
e os parabéns da TF. LÍLE 

;;..,.,- 

. . 
• d 
• p 
- a 
• p 

·w. 
---=.'. 

e 
• - d 

u 
te4. 
•• 1: 
,) - ».%° 

( 



'\ 
.J 

,. ,------ 

PR F ITURI MO ICIP 
''] .A - l 

... un .• 
,r,· S CcJ•,co) iru•·J 

2.pr 1 ;.1. 

VI • INCA 1>1: c:r,·. 1FVA~\_o __ D_1. _ 
10" ~ .n,o !l.\ 1 !MOA. 

• a Muni ipal poderá baixar outras 
Huladas n l 1rl 1•1 ,w f.tll pr"lm 1110, Jl• 

apto@o da Lei ci pl ventar n! 001/89 de 
ri'I. 

t vJrnr- 111 d.1t 1 ,Jt, r.u1 
1 m <lllllf,H'iO. 
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1 AXA_ Ili __ L HJ.l;ÇA 

1· IAM DE LOCALIZAMO_DE ESTABELECEI0S; 0, (et+) o1. 
1) - c1ttltbt• 1 l'C l tr:t:11t,,.s corn.•rc J ,1 li;; 
b)· estabelecimenos industriais 
e} ... t•!it.ilwll'ci~cntos <h• prod11ton•s 
d) - l'St.ibi•l<clrr.t•ntoi:: prL'!>ludor,\s th· i-;rrvlços 
e)• l'.Sl.'.lbl'll'clr1,•ntos t-r.pt•ctfh.-1\lloN: 
I. bancos e escritorios de administração de bens, 
2, supermercados, clubes noturnos, loterias, )oos e simi- 

lln.•s. 1 

f) - Cllr<•rclo ou nt lvldndl.' t..'Vt..'l\l\J.ll ou ambulante 
g) • dii:i,ir. íltlvid,1d1..•s não lncluÍ<Lls nas h•tr,1s .:mterion·s 

11 • TAXA llE FXECVÇÀO D~ OHlv\S l',\RTIC\Jl.ARES 
a) - Construc;Õt•t. por m:i: 

,HC 50 m2 - l sento 
- dt..• 51 n1 :1 100 r,2 - 20 d.1 01N 

de 1O1 n' à 150 m- - 25 da 0I 
dt' lSl m:i ,1cim.-1 - 30\ da CTfN 

b) • Terrl.'no::.: 
l. deverão ser observadas as metragens constantes da Lei 

de zoneaento: 0,5 (cela) OIN. 
2. terrenos localizados nas esquinas: 1,O0 (ua) OTN, 

Ili - TAXA DE OClll'AÇ,\O DE AIU-:As !:~J l'l,\S E LOGRADOUROS PCBL.I 
COS: O,S (01.:la) on;, 

a)- bancas e slcl lares, sem prazo flxo, por unld.,dl.· '-' por ,· ,. 
b) - ctn.:o-. l' p.1rqm•s dt• <llvt•rscll.'s, por r:~s. 
e) - tais, p ,r \.mltl:uk ,. por .mo. 

I- TAXA OE l fll.lZAÇÃO m: MEIOS DE l'l'íll.lCIDAl'E: O, 5 
11!\. ----- 

(n<'l,1) 

J) .111Úndc.1$ lur.lln,,so::, p,,r unllt.uk 
b) llnÚnc[ns l lu,in,1d1)!--, por unhladl! 
c) deais anuncios, por unidade 
d) placas Indicativas de profission.,is 1 ibt•r.'1s 
e) anuncios t•r.i p,,ln:•l:'>, por unidade 
f) propaganda falada, por dia. 

1 • lo\XA DE l'Elt!FlC,\Ç,\D llE Hl~CIO~,\!IE:;ro REC.ll!J\R DE EST,ll\F.LE· 
rr.os: o,5 6·i o. 

a)- estabelecirentos comerciais 
b)- estabelecimentos industriais 
e) - ,·:,L.ib,~It-t:i-1..•nto:-- th.• produtott'S 
d) - t•,:t.1bl· ll•c i-1.·ntns pt ,• .. t.1d1.1rt•:-- ,k i,t..·rv i c;os 
e) - estabelecimentos especificados: 
l. bancos e escritérios de,adrinistraçio de bens 
2. supermercados, clubes noturnos, loterias, jogos e :sini­ 

lares. 
f) cor·reio ou atividades eventual ou ambulante 
) - deis atividades não incluídas nas letras anteriores. 

T,IBF.L,\ 

TAXAS DE SERVIÇOS nwrnsos 

! • T.l..'(A DE E.\PE.!JIE~TE: 0,5 (!:'ola) 01'. 
a).tições, papeis e documentos apresentados as reparti 

sões 
b)- teros de qualquer natureza, lavrados em livros muni- 

t!p..iis, por p..1gin.1 d~ lb•to ou fraçno 
e) - contr:ito:. com o ~lunicipio: 
l. dt: cvnccs.s.:io p.:ira ,·xplor.1ç.lo de s~rviços pÚbl icos 
2. prorrog.1ção de razo 
3. d.:- qu.1lqul.'r n.1turcz.1 
d) - ccrtidÔt!s e .itcstados, por lnuda ou fr.:içâo 
e) - rc-gistros, .:iutorlzaçõcs i: anot,7.ÇÔt>~ de qualquer natll­ 

ra. 

n'. TAXA DE Ml'L".RAÇÃO DE i'Rtll!OS: o,s (ceia) OTh. 

C'-ntca: nw:.cr.1ç:io d(' prédios, por coplac.1z:ent:o. 
!l[. TAXA DE APRFE~SÃO DE BENS E SEMOVENTES: 0,5 (r.,cla) OTN. 

a) - aprc,ens.:io, por espécie ou unid.1dc- 
b) - ch:p"sito, por dia ou fração: 

UI 
02 
O) 
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07 
08 
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11 
12 
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19 
20 
21 
n 
2J 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
JO 
Jl 
32 
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)4 
35 
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Bare e Lcin .... hon, tes 
Bares H, sl,1Urt1l1lf .S 
Restaurantes 
llun•s e Mercearias 
Bares, Restaurantes e Dormitórios 
;lupr , .... n.:,1d,>'l 
Secos e Molhados e MerceyrIus 
Açougu ..... s 
Compras e Vendas de Cereais 
Livrarias e Papelarias 
Sapatarias e Artefatos de Couro 
Blcicll-t,1ri,1:; 
IÓv(•ii; ~ Eh•trodor:i•stlco:i 

}l,1lt.'riali. de Construção 
T,1b.1c.1rfns 
P,•r furo.ir las 
F,1rm,Íclns 
Casas de Produtos Vc.•terln.:irlor: 
Ferragistas 
Arr.:urlnhos, Hlud,•z.1s e Bljctt,,..rl.,s 
Bancas de Rcvist.1s e Jorn.ils 
Vidraçarias 
rotos \? t:stúd los 
Tecidos e ConfrcçÕl.'s 
Peças e Acessórios Diversos 
Posto!i e Vend.1s de Co:nbustívcls c Lubrificações 
Conccssion.Írios de Veículos 
Emplerentos Agrícolas 
Pcixnrt.rn 
Ll.'iterias 
Ecprc$.1S Funcr,Írl:as 
Dl.'pÓsitos. de Tclh.1s, Tijolos, HJdcir:1 ou 
Insumos .. ~ C1.•r,1l 
D,•póstiso de Bebidas 
Jo.1lht..'rl.1s e Reloj,1ri.1s 
Casas de Instrumentos Musicais e Discos 

I • ' 

ADVOGADO 
FONE: 

l, ~ 
1,U'\ 
2• 
6 ,11\ 
4,0\ 
h ,O'\ 
1,,0 
4,0% 
5,01, 
5,0 
(, ,O'\ 

10,Ulo 
1'3,01. 
8,0\ 
5,0'\ 
1,,0-­ 
t. ,O 
5,0' 
,0 
6,0%, 
&,o., 
) ,O'- ~ 
4,0% 
2 ,CY\ 
6,0\ 
5 ,O'\ 
7,01.> 

),O'\ 
5,0'\ 

10,0'l, 
6,0;,. 

JURIDC 

C l 

NELSON Cl!AGI\S 

OAB-MS - 2.491-A. 
ESCRITÓRIO 251-1721 

251-1712 RESIDÊNCIA 

ESCRITÓRIO: Rua TENENTE BERNARDES NO 826 
RFSIDÊNCIJ\: Av. Ccl. CAflISÃO NO 657 

JARDIM- Ml\TO GROSSO DO SUL. 

Temos comprador para fazenda na regi 

ao de Bela Vista a Antonio João ou Bela 

Vista a Ja-rdim. Ârea de 1000 a 1500 hecta 

res. Preferência montada e parte ou toda 

formada. Negócio direto com o propriet'á - 

:tio. 

DR. KLEBER LOUREIRO MEDEIROS - Rua Barão 

do Ladário no 1620'. 

FONE: 439 - 1176, no horário Comercial. 

\. BELA VISTA MS. 
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B<.:n f te i 
Torrefaã ,sr de Cai 

F:ibrlc.:,1 de ,, ... ! •· !'Lr< .. t 
Serrarias 
F ... 1br icJs eh• T,1l, ;, 
Panificadoras e Coifit ria 
C(•r:ia.lc.,c: 
Fábricas de LadrII! Artefat sd C! nt 
Indústria d bida era! 
TiporafLa 
St.·rr.1lh,:rl.b 
01.srla•; 
F.lbrlca de Ceio 
Cokho:irias 
F.Íhric,1~ de H.1t,·rt 1. 
Frl>Ccdflco .. 
L,t f e f n lo: . 
f"jtJrlc.,·, ck C.rlr.t.! 
F.:i.brlc.1;; tl1• ÓI,• .. ,s Veras 
Outras ateria + e.f.csd 

CONCURSO 
l 'oSCRIÇ,10 , ~- ; , ·.. • .. , 
D3s 7As TE.s». 

1- O Coadante to l! te e d, g1 Mecanizado, 
infcr-1 ;•:• \ ')( •r .. ' '- 1, r-- 1, -· 1· ri. - , .. !:',.) Ç c,ir- 
so de Foraçio de Sargentos das Armas, a p:1:"'tfr e!,· .o de ar- 

0a 30 d a!1 !o 19o, 

.OI·S EXIGIDAS: 
- St•r R,,.:,•rvíra.1 eh· l·J ou 23 Categoria; 
- Ter conclulde o ensino de 1! rau ate 

1.t; 
- Ter corplct.:ido r.o c:fni-::o 18 e no mix!o 23 ano de ida­ 

dc no ano d.i lnscriç.io; 
- Ser solteiro. 

OOCL'IEYfOS EXIGIDOS: 

1 

1 

.l 

CMT DO 100 RC MEC. 

,o 
+4 

7 ,( 
', 1) 

1.fH 
l.f 
l ,(; 

'·' . .r 
.:.,r 
o, 
l ,fo 
} ,(J 

,,,h 
.,,, 
1 ,( 

1.r, 

- Ct:rtldâo de Xasci::ento: 
- Ccrtf ficado de conclusão do 19 gr:1u; 
01 (u::.:i) !otografia ) x !.. de frente 

_ - <Js interessados deverão procurar o Serviço eh: Rel.:i - 
çoes Publ ic.1.s do 10<.:' Rcglcento de C:lval.:!ri.1 M,•c.J:-:.iz.1~0 p~ira 
?:.lion~s cscl.1rccir:ientos. 

EDSON GONET - CEL. CAV. 

************ 

Conheça a No ssa 
VIAÇÃO CRUZEIRo··oo su~ 

TRANQUILIDADE - CONFORTO SEGURANÇA 
.A . ,..> 

.Onibus para Excursoes_ 
LINHAS PARA: BELA VISTA, PORTO MURTINHO, JARDIM, ANTONIO JOÃO, PONTA POR$., 

BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACAJÚ, AQUIDAUANA, CORUMBÂ, NIOAQUE, BO!)Q­ 

QUENA, SIDROLÃNDIA E CAM.PO GRANDE. 

VIA.JE BEM, VIAJE COM 
A CRUZEIRO DO SUL. 



·------------------· ·------------ -- ---------·----------- ---­ ·-- 
IBI'A DA 

. aniigos 
e foram cumpri­ 
-1o. 

No dia 1l 
foi comemora - j 

do no Ro a ry e 1 u b , L.-----,,.--,-1--,-:c--::cc--',,,_.__" 
mais um ano de vidil M/\NECO t:: NICI:: 
do empresirio Luiz 
Carlos Rahal. 

DE ENTRADA 

PARADCNS 
pela arte de bem re­ 
ceber e que a <lata 
seja cornemora<la por 
muitos anos! 

O DESPONTAR 

da gatinha Ana Lúci 
fí lha do Cil!;n] !'ll'U­ 
in e Odiney, aconte 

ceu no dla 11 PP· 

MUITOS AMIGOS 

do dia 14 pp. foi 
saudado com uma ani­ 
mada Serenata na re­ 
sidência do casal Ga 
ribaldi e Suely para 
comemorar mais um a­ 
no de vida de Suely. 

LUIZ CARLOS RAHAL 

O GOSTOSO 
jantar foi feito pele 
Srsl Claude te o bolo pe 
la Sr" Maisa e os delI 
ciosos doces caseiros 
pela Sra Rosita. Este 
Trio também estã de Pa 
rabéns pois tudo o ciuc 
fizeram estavam "de 
"dar iguana boca". 

A NOITE 

o casal recebeu inú­ 
meros amigos em sua 
nova e aconchegante 
residência para um 
delicioso jantar. Um 
conjunto musical ale 
grava a noitada. 

VALE LEMBRAR 

AGRADECIMENTO 

"HÍ ti:: F·O 
tudo debaixo 
Sol ... '' 

ara 
cio 

foram servidos salga­ 
dinhos (feitos pela 
sr.i Mil Onetel. \uita 
bebida e um animado 
"som" alegrava o am - 
biente. 

FIZERAM-SE 

presentes muitos com­ 
panheiros do Rotary , 
assim como o prefeito 
Edson Moraes, o Hil - 
berto Rahal, esposa e 
filhos(vindos de Por­ 
to Murtinho), Mirio - 
Diva e filhos. 

DR. FERNANDO 

que na Serenata que 
foi organizada pelos 
amigos o mais anima 
do era o Sr. Tiby 
pai da aniversarian­ 
te! 

proferiu algumas pala 
vras em homenagem aÕ 
aniversariante e na o 
portunidade também 
cumprimentou a Sra 
Teilú Borges que ani­ 
versariava e o casal 

"Eduardo-Ana Maria que 
nesse dia .completavam 
22 anos de casados. 

AO RAHAL 

felicidades pela data 
e parabéns pela boni­ 
ta festa. Ao casal E­ 
duardo e Ana Maria e 
Teilú nossos sinceros 
parabéns pela data. 

O SR. HANECO 

Miranda, rodeado de 
familiares e amigos 
co~ ':-;Jro· !'::) dia 13 PP 
na. un» 4 o de rida. 

NICE E !'"./\NECO 

j 
f 

BLITZ 

NESSA BLITZ 

MUITO OPORTUNA 

da aniversariante fo 
ram até sua reidn­ 
ela para cumpriment~ 
ln. 

UM DELICIOSO 

churrasco, muita cer 
veja e refrigerantes 
Corem servidos aos 
convidedos. Parabéns 
pela idade tão boni­ 
taidade dos sonhos, 
dos·amores e da belo 
za.Saiba aproveitá - 
la com inteligência! 

ORAÇÃO 
PÍ'1ITO 

4leoo oi rco] 
N/Prefei ura Munt 

cipa! de Bela Vista, 
solicita o compareci 
men.o da funcioná - 
ria LEONARDA ARCE nO 
local clC' F<'rvic;o, a 
fim de overcer suas 
atividade no prazo 
de 03 dias, à par.ir 
da dnta de publica - 
cão dete. 

O não compareci - 
rnen o da data previ! 
a, acarretará m 

Rescisão de Contra - 
o de Trabalho por 

Justa Causa,dc ncór­ 
do com o Item "i" do 
Artigo 482 do Decre­ 
to Lei no 5.452 de 
01 de maio de 1943 , 
(C.L.T). 
PREFEITURA MU' ICIPAL, 

AO DIVINO ES- DE DELA VIST/\. 
SANTO. 

Espírito Santo vo 
cê que me esclarece 
tudo que ilumina to­ 
dos os meus caminhos 
para que eu atinja o 
meu ideal, você que 
me dá o dom divino 
de perdoar'e esque - 
cer o mal que me fa­ 
zem e que em todos 
os instantes estico 
migo eu quero neste 
diilogo agradecer 
lhe por tudo e con - 
firmar mais uma vez 
que cu nunca quero 
me separar de você 
por maior que seja a 
ilusão material não 
serio minimo de von 
tade que sinto de um 
dia estar com você e 
todos os meus irmãos 
na glória Perpétua. 
Obrigado mais umâ 
vez. 

A pessoa deverá 
fazer a oração 3 di- 

DOCE DE ABÔDORA 

1 Kg de abóbora 
1 Kg de açucar 
2 xícaras de igua 
2 colheres(de sopa)de 
cal virgem embaladas 
em um paninho fino(ti 
po fralda) 

Hoje, para nós,é 
tempo de agradecer. 

Recordando os di 
as ão difíceis que 
pasamos,viemos,COI 
o coração r•. lcto 
de nlPgria, agrade­ 
cer aos médicos Re­ 
nato de Souza Rosa, 
Geraldo Murano e 
carlos Cduardo Nuncz 
pela.conpctência e 
desvelo com que -r~ 
taram a nossa filha 
Deise Leite dos San 
tos, naquela hcrD 
tão difícil. 

Nossa gratidão g 
terna aos Soldados 
Laércio Dias da Sil 
va, José Jacinto C@ 
roncl,Orides Argu - 
lhe ·ovelar e Fran - 
cisco Gomes da Sil­ 
va,que num exemplo 
de solidariedade h 
mana, doaram o seu 
sangue,tão necessá­ 
rio à vida de nessa 
filha naquela hora. 

Não podemos nos eF 
quecer jamais de a= 
gradecer aos enor­ 
meiros e enfermei - 
ras pelos cuidados 
e carinho dispensa­ 
dos à nossa filha , 
especialmente a en­ 
fermeira Cristina e 
o enfermeiro Fermi- 

Corte a abóbora em 
pedaços regulares. Co 
loque numa bacia com 
ãgua e a cal.Deixe de 
molho p,or 3 horas, me 
xendo o tecido com a 
cal, para que esta 
dissolva.Lave bem os 
pedaços da abóbora e 
reserve. 

Prepare uma calda 
com o açucar e a ãgua. 
Deixe por 5 minutos no. 
Ou ate. obter 1 Nosso agradeci - 

urna ca mento ainda aos ami 
da grossa. Junte os 
pedaços da abóbora e 
cozinhe em fogo bran­ 
do até que esteja co­ 
zida. 

qua 
ma as 
vam c 
ementes dos e. 
ros que recobri 
bacia do rio li.: 
nas. 

Em 1510, as mud 
foram roubadas por 
um aventureiro e 
nhol, que deu ao 
país o monopólio d 
produto por quase e. 
anos. Aos poucos, a rp 
cei a foi adaptad 
paladar europeu com 
o acréscimo de mel,a 
çucar e baunilha. ~ , 
em 1615, pelas mãos 
de Ana de tiustria, o 
chocolate foi introê: 
zido na corte france­ 
sa.Sqque,até então,c 
sabor da bebida ainda 
não era o que se conhg 
ce hoje.ç resultado 
das sementes rr.oidas 
ou pulverizada por e 
genhocas a vapor era 
sempre uma pasta _ 
quida, hojl? conhecid~ 
cerno licor de: caca·. 
O nri;• ciro chocolatê 
a ganhar "nordidi - 
nha:;" apareceu na Ir. 
gÍatcrrâ em 1847,s~~ 
do 1 ogo era seguida 
primorado pelo suíço 
Petcr Kestlé,que de! 
cobriu por acaso co 
mo condensar o leite. 
Dé lá para cá, a "d 
11cia pretinha" é c 
sumida no mundo todo 
nas reais diversas 
formas. gos que, com sua pre 

sença,nos conforta:: 
ram e nos ajuderam 
a superar uma hora 
tão difícil. ;,_ ....::_ _..:. -=-i· 

comi&# á colora 
3 ' 

você sabia que.toda ccmunicaçio, p~r l 
ser profundamente· humana tem a dimensao j 
ética? A ética nasce do relacionamento 1 
da pessoa com o mundo e com os outros ~ 1 
gerando valores pelos quais organiza 
vida economica, poli tica e cultural da 1 
sociedade. ttica é essa resposta concre 
ta da pessoa, que estabelec~ princípios 
para seu agir. Para o cristio, a ética 
passa pelo compromisso de construir u 
Reine de verdade e paz, de justiça e so , 
lidariedatle. 
. o problema eia "ética de comunicação n I 
e a contradiçio que existe entre os va- j 
leres.transmitidos pela televisão, pelo 
radio, pela imprensa, e a realidade que 
o povo vive no dia a dia .. Esses 2rande5 
~eios de_Cornunicação querem fazer a ger.­ 
te acreditar, que só vida de rico.te ' 
-~r. Esvaziam as greves legitimas, os 
vimentos populares com que o povo se 0: 

g7niza para se defender. Covencem a mai.9 
1ia, que a violência é solução normal ° 
única para as áreas de conflito. Justií 
cam ª si tuaçao econômica e ool i ticado2 
is, dando a esperança de qo~ as solucõe5 
virão oportunamente. Reforçam preconcel 
tos contra Igreja, Sindicatos, Movi:em • 
os que lutam por mudanças sociais ate 
con infor.a = ' -g- . • - •• çoes falsas e camoanhas inJ 
rosas. Substituem honestidade oor corr~2 
?9. Exploram a sexualidade para ter a 
iencia. lmpôem a lei do "Levar vantaae..-:1 1 

em tudo" • ·o A "• ~ . ' com que o forte esmaga o frac • 
etica da comunicação" exige que a pe 

a se7a protegida e todos possam refile 
ir sobre O d • • • -e 

das . _ ver adeiro e o J·usto diar.º 
ilusoes. 

******* 
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Abriram s portas 
de sua bonita residên 

Você sabia que a Comunicaçio Social co 
meçou uma Revoluçio Cultural há 50 anos? 
Criou a Cultura de Massa, fabricada em 
série, despersonalizada, corno produto in 
dustrial, que leva a uma padronização da 
cultura, destruindo aquelas culturas que 
não térn acesso aos grandes Meios de Comu 
nicaçio.. 

Pro,·ocou urna Invasio Cultural, que nar 
cotiza, ne ia, provoca passividade 
con ornas1o, eguiça mental, apatia, i­ 
nérci~ ~lienação. A televisão, sobretu 
do, faz você =icar por dentro dos proble 
mas do mundo inteiro e deixa você por e 
ra dos próprios problemàs. Há filhos que 
desejam ser "televisores" pára merecei a 
atenção dos pais. • 

. Os Meios de Comu;iicacão Social são os 
carregadores e os cransformadores da cul 
tura, isto é, da maneira de comer, falar 
morar, se vestir, viajar, beber, traba - 
lhar, rezar, viver. Porque cultura ê tu­ 
do o que a pessoa faz. Hoje, a pessoa é 
mais o que os Meios de Comunicação que - 
rem que ela seja e menos o que ela dese­ 
ja ser. Nosso padrão culturál está sendo 
minado, furado, destruído. A cultura é a 
alma de um povo. Povo sem cultura é novo 
sem identidade, sem razão de existir' 
dominado e escravizado. ' 

Essa transformação cultural é feita 
pelos Meios de Comunicação Social de for 
ma imperceptível e inconsciente ~través 
do filme, da novela, publicidade, moda , 
onda. 

a atitude de nossos Por isso, a Campanha deseja que você 
policiais, pois des- aprenda se comunicar, ler criticamente a 
sa forma são coibi - Comunicação Social e usar adequadarr,ente 
dos abusos por parte os grandes Meios. • 
de motoristas irres- ÉTICA DE COMUNICAÇÃO 

-oons5::e is e p~des -··.., ---========---::: <_P_a_r_õ_q.::, __ u_i_a_s=-::ª::_n:_:t~o::_~~"~~_<:_~~1::~~~~~~:.. ionso - João Márcio· 
_ _..! • ..,.,..i..... •. -- 

GARIBALDI E SUELY 

A SUELY 
felicidades por mais 
um ano de vida e pa­ 
rabéns pela bonita 
recepção! 

As-polícias Civil 
e Militar estão de 
parabéns pela Blitz 
que realizaram siba-· 
do pp, à noite ao 
longo da rua. Conde 
de Porto Alegre. 

Também o Delegado 
Dr. Gilberto fez- se 
presente ajudando na 
orientação dos traba 
lhos. - 

...... e 1 

«.i 
d 
o, 
~e 
co, 


	Page 1
	Titles
	j 
	TRI 
	18 A 25 DE MARÇO DP. 1989 
	"º 940 
	ft 
	, 
	Bancos 
	e os 
	a 
	Pedro Ajala 
	Sanitários para 
	Be-la Vista 
	, 
	61 
	M 
	- 
	:o 
	.._e 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23
	Image 24
	Image 25
	Image 26
	Image 27
	Image 28
	Image 29
	Image 30
	Image 31
	Image 32
	Image 33
	Image 34
	Image 35
	Image 36


	Page 2
	Titles
	., 
	p 
	l 
	- í! ~ SOS 
	RORGES 
	CR l lH!AIS 
	E 
	en10o 
	ilOV_E.MERO 
	A. N/\ZJ\RI 
	CIVEIS 
	FILlADTI A ADJORI E ABRiÜORI. 
	15 
	C/l.RLOS 
	Oração Santa Eduviiges 
	RUA: 
	.. ----_- __ -_- __ -_-_- __ -_-_-_-_-_-_------_-_-_-_-_-~----_-_:_~-_J__ - co:,;n:,;uA :,;A PÁGI:-IA 07� 
	(Em Favor De Todo d Povo de DEUS) 
	t3. 
	� 
	Quando termina um sonho.. Começa a realidade e sól 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9


	Page 3
	Titles
	� 
	t 
	Arte é Cultura) 
	7 
	... 
	Miss Jardim 89 
	em Foe 
	---- 
	A 
	7 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15


	Page 4
	Titles
	l, 
	D: 
	\ 
	"' 
	A C 
	" 
	,as 
	iara 
	o 
	e 
	E ital 
	J, A 
	União faz a Força 
	PREFEITURA MUNICIPAL DE BE il VISTA 
	.DECRETO N: 006/89 
	as.cu.a dra. Maria Celeste da Costal"±.per±a= 
	----------------J 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17


	Page 5
	Titles
	.. 
	I 
	e 
	A 
	ac1011a- 
	1 
	'Bela ista já tem Pilotos 
	Continuam 
	2.2%< tss » ire- ;E"Eh:E: 
	ii1Mi8ü üü WSTá, EM �ãiiitl 
	= I 
	' 
	Sydney 
	__. 
	e 
	l 
	ML, ; 
	o 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23
	Image 24
	Image 25


	Page 6
	Titles
	( 
	u 
	�� 1: 
	. . 
	·w. 
	- 
	-- 
	lano iretor ema 
	_Grande Preocupação_ 
	Palestra Lotou 
	� 
	Cíl líl 
	, 
	Marcos Rios da truz 
	Dr D ydnev -unes leite 
	â■a r.a é 
	Dr E Carlos Alberto O cariz_ 
	PORTARIA N 004/89 
	, 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19


	Page 7
	Titles
	- 
	,o 
	7 ,( 
	'·' 
	. .r 
	.:.,r 
	l ,fo 
	,,,h 
	1 
	1 
	.l 
	CONCURSO 
	D3s 7As TE.s». 
	,, 1 r 
	l 
	JURIDC 
	VIA.JE BEM, VIAJE COM 
	ssa 
	.A . ,..> 
	.Onibus para Excursoes_ 
	No 
	.A - 
	Conheça a 
	,. 
	,------ 
	PR F ITURI MO ICIP 
	nin� 
	r;! 
	nao 
	·ar4 
	'\ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23
	Image 24
	Image 25
	Image 26
	Image 27
	Image 28


	Page 8
	Titles
	...... 
	e 
	«.i 
	í 
	ara 
	---------·----------- ---­ 
	4leoo oi rco] 
	comi&# á colora 
	f 
	j 
	·------------------· ·------------ -- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13



